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ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

 

DISCIPLINA: 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 

Nesta disciplina abordaremos a legislação educacional do Brasil, numa perspectiva crítica da natureza 

das leis e do planejamento da educação brasileira na atual conjuntura. Alguns importantes conceitos 

serão trabalhados sobre a democratização da educação básica, como funcionam os sistemas de ensino, 

bem como a legitimidade dos planos em nível nacional, referentes às políticas educacionais, 

considerando, nesse contexto, a atuação do Ministério da Educação (MEC) como parte do aparelho 

de Estado.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NATUREZA DAS LEIS E NORMAS 

COMPLEMENTARES 

SISTEMAS DE ENSINO: ENSINAR E APRENDER GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

REGULAÇÃO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

RELAÇÕES ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

TRABALHO PEDAGÓGICO NO ÂMBITO EDUCACIONAL 

FORMAS DE INTERVENÇÃO DO ESTADO NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: PERSPECTIVA 

CRÍTICA E CONCEITOS FUNDANTES 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA) – LEI N. 8.069/1990 E SEUS 

DESDOBRAMENTOS EM DEFESA DOS DIREITOS DA INFÂNCIA 

FORMAÇÃO OMNILATERAL NA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

APLICAÇÃO DA LDB NA EDUCAÇÃO BÁSICA: GESTÃO DEMOCRÁTICA EM 

CONSTRUÇÃO 

EDUCAÇÃO INFANTIL NA LDB: PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DA 

INFÂNCIA 

ENSINO FUNDAMENTAL NA LDB 9394/96 

LEI N. 13.415/2017 - O “NOVO” ENSINO MÉDIO 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB): LIMITES E 

AVANÇOS 

DISPOSITIVOS LEGAIS DA LDB 9394/96 RELATIVOS À AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

AVALIAÇÃO EM GRANDE ESCALA: AÇÕES DO MEC, DAS SMES, DAS SEEDS 

AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO NUMA PERSPECTIVA EMANCIPADORA 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (PDE): BASES DE SUSTENTAÇÃO 

EQUIDADE NA EDUCAÇÃO: COMO PROCEDER? 

METAS DO PNE 2014/2024: ENTRE A POSSIBILIDADE E A REALIDADE 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O PNE 2014/2024: RESISTÊNCIA E CONTRADIÇÕES NA 

ESFERA DA POLÍTICA EDUCACIONAL 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

BNCC PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: DESAFIOS A PERCORRER 

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA NA BNCC: ESTRUTURA E PROPÓSITOS 

A BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: CONCEPÇÕES, LIMITES CONCEITUAIS E 

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTORICAMENTE SISTEMATIZADO 

BNCC - RESOLUÇÃO N. 04/2018: PERCURSO DE CONSTRUÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● CURY, C. R. J. Os desafios e as perspectivas do regime de colaboração e do regime de cooperação 

no sistema nacional de educação. In: FERREIRA, N. S. C.; FONTANA, M. I.; SALOMÉ, J. S. 

(Org.). Políticas públicas e gestão democrática da educação: desafios e compromissos. v. 2. 

Curitiba: CRV, 2016. 

● DOURADO, L. F. A escolha de dirigentes escolares: políticas e gestão da educação no Brasil. In: 

FERREIRA, N. S. C. (Org.). Gestão democrática da educação: atuais tendências, novos desafios. 

6. ed. São Paulo: Cortez, 2008. p. 77-95. 

● FORTUNATO, S. A. de O. A práxis intencional, sob a concepção de Vázquez, na vida das 

crianças trabalhadoras: educação e direitos da infância. In: FERREIRA, N. S. C. (Org.). Adolfo 

Sánchez Vázquez: para pensar a educação. Curitiba: CRV, 2018. p. 168-188. 

 

DISCIPLINA: 

PSICOLOGIA NAS ORGANIZAÇÕES 

RESUMO 

O aprofundamento do conceito e definição de ciência não é o propósito desta disciplina, mas para o 

melhor encadeamento de ideias e padronização de conceitos que serão úteis no decorrer dos capítulos, 

falaremos da visão comum de ciência e como a psicologia tornou-se um campo de estudo científico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

ABORDAGENS DA PSICOLOGIA 

TEORIAS PSICOLÓGICAS 

A PSICOLOGIA E OS PROCESSOS DE TRABALHO 

ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NO BRASIL 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

PROCESSOS ORGANIZACIONAIS 

MUDANÇAS ORGANIZACIONAIS 

COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 

PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E PSICOLOGIA DO TRABALHO 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 
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PERCEPÇÃO HUMANA 

ATITUDE E AS DIFERENÇAS INDIVIDUAIS 

A MOTIVAÇÃO HUMANA 

LIDERANÇA 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

MUDANÇAS ORGANIZACIONAIS 

A APRENDIZAGEM 

O PODER E CONFLITO NAS ORGANIZAÇÕES 

DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E A MUDANÇA 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

PERSONALIDADE 

CONHECIMENTO (CIÊNCIA) E AUTOCONHECIMENTO 

METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE PERFIL 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

SAÚDE NO TRABALHO 

PSICOSSOMÁTICA 

ESTRESSE 

DOENÇAS CRÔNICAS RELACIONADAS AO TRABALHO 

BIBLIOGRAFIAS 

● CARVALHO, A. A. et al. A escolha da profissão: alguns valores implícitos nos motivos 

apontados pelos psicólogos. In: CFP – Conselho Federal de Psicologia (Org.). Quem é o psicólogo 

brasileiro? São Paulo: Edicon. 1988. 

● CHIBENI, S. S. O que é ciência? 2006. Notas de aula. Disponível em: 

http://www.unicamp.br/~chibeni/textosdidaticos/ciencia.pdf. 

● ZANELLI, J. C.; BASTOS, A. V. B. Inserção profissional do psicólogo em organizações e no 

trabalho. In: ZANELLI, J. C.; BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V. B. (Ed.). Psicologia, 

organizações e trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 

O objetivo dessa disciplina é promover uma reflexão sobre as questões históricas relativas à 

administração, para que, assim, possamos compreender a evolução desse conceito e sua aplicabilidade 

à educação, buscando contribuir para a ressignificação do papel do pedagogo frente à gestão 

educacional da escola, já que este deve ser o mediador da prática educativa escolar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

HISTÓRIA E AS TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO 

FASES DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ADMINISTRAÇÃO 

TGA 

ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL X ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 
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TEORIAS ADMINISTRATIVAS E SUA RELAÇÃO COM A GESTÃO EDUCACIONAL 

 

AULA 2 

A EMPRESA E A ESCOLA 

A ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA 

A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA 

ESCOLA: EDUCAÇÃO 

ESCOLA VERSUS NOVAS GERAÇÕES 

 

AULA 3 

CONCEITO DE GESTÃO 

GESTÃO EDUCACIONAL 

GESTÃO ESCOLAR 

GESTÃO ESCOLAR VERSUS GESTÃO EMPRESARIAL 

O TRABALHO NA ESCOLA 

 

AULA 4 

A FUNÇÃO DA ESCOLA BÁSICA 

CONCEPÇÕES DA GESTÃO ESCOLAR 

GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

OS FUNDAMENTOS DA GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL 

 

AULA 5 

PRÁXIS DA GESTÃO ESCOLAR 

A UTOPIA NA PRÁXIS ESCOLAR 

LIMITES NA PRÁXIS ESCOLAR 

DESAFIOS NA PRÁXIS ESCOLAR 

PAPEL DO GESTOR NO ESPAÇO ESCOLAR 

 

AULA 6 

ÓRGÃOS COLEGIADOS 

GESTÃO E OS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO (PPP) 

GESTÃO E O PPP 

GESTÃO E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

BIBLIOGRAFIAS 

● BARTNIK, Helena L. de Souza. Gestão Educacional. Curitiba: Ibpex, 2011. 

● CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 7ª ed. São Paulo: Campus, 

2004. 

● MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana à 

revolução digital. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

DISCIPLINA: 

TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

RESUMO 

A inovação, assunto muito discutido na atualidade, vem se expandido de maneira considerável no 

Brasil e no mundo. Muitas vezes, a inovação é vista somente como a aplicação de melhores soluções, 
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para atender a novos requisitos ou necessidades de mercado existentes. Para ser considerada inovação, 

uma ideia deve ser replicável a um custo econômico e satisfazer uma necessidade específica. A 

inovação envolve a aplicação deliberada de informações, imaginação e iniciativa na obtenção de 

valores maiores ou diferentes dos recursos, e inclui todos os processos pelos quais novas ideias são 

geradas e convertidas em produtos úteis. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

INOVAÇÃO: CONCEITO E CARACTERÍSTICAS 

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE (CTS) 

TECNOLOGIAS INOVADORAS – INTRODUÇÃO 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

MOBILIDADE TECNOLÓGICA – A SOCIEDADE QUE NAVEGA PELO TOQUE NA TELA 

DISPOSITIVOS MÓVEIS 

ARMAZENAMENTO EM NUVEM 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO COMO ALIADOS AO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

AS TICS NA EDUCAÇÃO 

MUDANÇAS NO CENÁRIO DA EDUCAÇÃO FRENTE ÀS TICS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

REALIDADE VIRTUAL 

SIMULAÇÕES DE COMPUTADOR 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

JOGOS E GAMIFICAÇÃO 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

INOVAÇÃO NO TURISMO E DESENVOLVIMENTO 

INOVAÇÃO E PROGRAMAS SUSTENTÁVEIS - OS ODS E OS GRANDES BENEFÍCIOS 

PARA O PLANETA 

CIDADES INTELIGENTES 

NANOCIÊNCIA E NANOTECNOLOGIA 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA NA ÁREA DA EDUCAÇÃO 

INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NO CENÁRIO ECONÔMICO 

DETERMINANTES E RESULTANTES DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO 
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BIBLIOGRAFIAS 

● PINHEIRO, N. A. M.; SILVEIRA, R. M. C. F.; BAZZO, W. A. O contexto científicotecnológico 

e social acerca de uma abordagem crítico-reflexiva: perspectiva e enfoque. Revista 

Iberoamericana de Educación, v. 49, n.1, 2009. 

● PINHEIRO, N. A. M. Formar cidadãos crítico-reflexivos: a contribuição da matemática. Semina: 

Ciências Sociais e Humanas, v. 28, n.1, p. 81-92, 2007. 

● VERASZTO, E. V.; SILVA, D.; MIRANDA, N. A.; SIMOM, F. O. Tecnologia:buscando uma 

definição para o conceito. Prisma.com, n. 7, 2008. Disponível em: 13 

ojs.letras.up.pt/index.php/prismacom/article/download/2078/1913. 

 

DISCIPLINA: 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

RESUMO 

Nas últimas décadas, o direito de todos à educação vem sendo debatido de forma integral. Isso quer 

dizer que o sistema educacional, estratégias metodológicas e ações educacionais estão sendo revistas 

e atualizadas. Uma das principais mudanças é o foco na inclusão escolar. Veremos todos os contextos 

e abordagens referentes ao atendimento educacional especializado nos diferentes níveis e 

modalidades de ensino nesta disciplina. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INCLUSÃO ESCOLAR NOS CONTEXTOS COMUM E ESPECIAL: O PAPEL DO 

PROFESSOR 

EDUCAÇÃO ESPECIAL NO CONTEXTO DA ESCOLA INCLUSIVA: AÇÕES 

COLABORATIVAS 

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM MEDIADA 

METODOLOGIAS EXPOSITIVA E DIALÉTICA 

METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 2 

A PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

CONCEPÇÃO DE DEFICIÊNCIA, TRANSTORNOS GLOBAIS DO DESENVOLVIMENTO E 

ALTAS HABILIDADES 

HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E CONVENÇÕES MUNDIAIS: INCLUSÃO 

ESCOLAR 

DIRETRIZES EDUCACIONAIS INCLUSIVAS NO BRASIL 

ASPECTOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL INSERIDOS NO PLANO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO: 2011-2020 

 

AULA 3 

O PAPEL DOCENTE NA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 

ORGANIZAÇÃO DA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS: MATERIAIS 

ORGANIZAÇÃO DA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS: AVALIAÇÃO 

ORGANIZAÇÃO DA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS: O PLANO DE 

ATENDIMENTO 

ORGANIZAÇÃO DA SALA DE RECURSOS: ATENDIMENTO 

 

AULA 4 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 
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INTELECTUAL 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ALUNOS COM SURDEZ 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 

VISUAL E BAIXA VISÃO 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ALUNOS COM DEFICIÊNCIA 

FÍSICA 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PARA ALUNOS COM TRANSTORNOS 

GLOBAIS DO DESENVOLVIMENTO 

 

AULA 5 

ACESSIBILIDADE E DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM 

RECURSOS PEDAGÓGICOS ACESSÍVEIS E COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA E 

AUMENTATIVA 

TECNOLOGIA ASSISTIVA NA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 

PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS AOS ALUNOS COM ALTAS 

HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

MATERIAL DIDÁTICO: ALUNOS COM SURDOCEGUEIRA 

 

AULA 6 

CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR: ÁREA DA DEFICIÊNCIA 

AVALIAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR: ÁREA DOS TRANSTORNOS GLOBAIS DO 

DESENVOLVIMENTO 

AVALIAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR: ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

PLANEJAMENTO NA FLEXIBILIZAÇÃO: METODOLÓGICA, AVALIATIVA E/OU 

CURRICULAR 

BIBLIOGRAFIAS 

● ARAÚJO, S.; ALMEIDA, M. Contribuições da consultoria colaborativa para a inclusão de 

pessoas com deficiência intelectual. Educação Especial, Santa Maria, v. 27, n. 49, p. 341-352, 

2014. 

● BENITEZ, P., DOMENICONI, C. Consultoria colaborativa: estratégias para o ensino de leitura e 

escrita. Psicol. teor. prat., São Paulo, v. 18, n. 3, p. 141-155, 2016. 

● MENDES, E. P.; VILARONGA, C. A. R.; ZERBATO, A. P. Ensino colaborativo como apoio à 

inclusão escolar. São Carlos: EDUFScar, 2014. 

 

DISCIPLINA: 

FORMAÇÃO DOCENTE PARA A DIVERSIDADE 

RESUMO 

A disciplina aborda com mais amplitude os temas de diversidade, diferença, e questões culturais e 

sociais contemporâneas, como gênero, sexualidade, relações raciais e étnicas, relações etárias e 

geracionais e educação especial. Tais questões estão no centro de muitos debates atuais. Pensar as 

diferenças a partir de uma perspectiva plural é fundamental para todos (as) que se debruçaram a 

estudar qualquer área das humanidades 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEITUAR A DIVERSIDADE 

OS DEBATES DE DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO 

ESTABELECIDOS E EXCLUÍDOS – SITUANDO A DIFERENÇA 
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ENTENDENDO ALTERIDADE, DIVERSIDADE, DIFERENÇA E CULTURA 

DIVERSIDADE NA LDBEN 

 

AULA 2 

O QUE É GÊNERO? 

O QUE É SEXUALIDADE? 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA SALA DE AULA 

CONQUISTAS PARA O FUTURO 

 

AULA 3 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO BRASIL 

AS DIFERENTES RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA EDUCAÇÃO 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA SALA DE AULA 

CONQUISTAS PARA O FUTURO 

 

AULA 4 

QUESTÕES DE CLASSE E DE STATUS 

SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL 

CAMPO E CIDADE 

CURRÍCULOS E PROJETO PEDAGÓGICO 

CULTURA E AS DIFERENÇAS DE CLASSE 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

DIFERENÇAS GERACIONAIS 

POLÍTICAS DE INCLUSÃO 

A INCLUSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

AULA 6 

REPENSANDO A DIVERSIDADE 

RELACIONAR OS TEMAS 

DISCRIMINAÇÃO E EDUCAÇÃO 

BULLYING E O ESPAÇO ESCOLAR 

A ATUAÇÃO EM SALA DE AULA 

BIBLIOGRAFIAS 

● MICHALISZYN, M.S. Educação e diversidade. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

● PAULA, C.R. Educar para a diversidade: entrelaçando redes, saberes e identidades. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. 

● RODRIGUES, T.C.; ABRAMOWICZ, A. O debate contemporâneo sobre a diversidade e a 

diferença nas políticas e pesquisas em educação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 39, n. 1, p. 

15-30, 2013. 

 

DISCIPLINA: 

NEUROLIDERANÇA E NEUROCOACHING 
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RESUMO 

O cérebro é o maestro de nossos pensamentos, sentimentos, ações, reações, de nosso comportamento 

em geral. O entendimento de como ele funciona traz evidente vantagem para se compreender o que 

motiva ou desmotiva as pessoas, como pensam e reagem sob certas circunstâncias e como fazem 

decisões. Por isso, tais conhecimentos têm sido amplamente aplicados à comunicação e negócios, 

melhorando processos e pessoas, maximizando suas eficácias. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

PROTAGONISTAS DA NEUROCIÊNCIA NOS NEGÓCIOS 

NECESSIDADES HUMANAS BÁSICAS 

CONCEPÇÕES DE SER HUMANO 

SISTEMA DE RECOMPENSA DO CÉREBRO (SRC) 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

MODELO DE TEORIA DA CONSISTÊNCIA 

COMO AMPLIAR AS 4 NECESSIDADES BÁSICAS 

FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E PESSOAL 

AVALIAÇÃO DAS FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

PESSOAL 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

CONCEITOS E ESTILOS MODERNOS DE LIDERANÇA 

AVALIAÇÃO DOS ESTILOS DE LIDERANÇA 

MODELO ACTIVE 

PERFECT – AS CARACTERÍSTICAS DO NEURO LÍDER 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL (IE) 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL (IE) NO CONTEXTO DA LIDERANÇA/GESTÃO 

ORGANIZACIONAL INTERNACIONAL 

TÉCNICAS PARA GERIR AS EMOÇÕES I 

TÉCNICAS PARA GERIR AS EMOÇÕES II 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

TREINANDO REGIÕES CEREBRAIS I: CÉREBRO PENSANTE 

TREINANDO REGIÕES CEREBRAIS II: CÉREBRO DAS EMOÇÕES 

TREINANDO REGIÕES CEREBRAIS III: RECOMPENSA, AÇÃO, SENSAÇÃO 

TREINANDO PROCESSOS CEREBRAIS 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

MICROBIOMA OU MICROBIOTA INTESTINAL 

SONO 
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EXERCÍCIO E ATIVIDADES FÍSICAS 

PLASTICIDADE E PRÁTICAS NEURÓBICAS 

BIBLIOGRAFIAS 

● LENT, R. Cem bilhões de neurônios? Conceitos fundamentais de neurociência. 2. ed. São Paulo: 

Editora Atheneu, 2010. 

● NOLTE, J. Neurociência. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. RANG, H. P. et al. Farmacologia. 7. ed. 

Rio de janeiro: Elsevier, 2012. 

● ROCHA, E. T. et al. Novas técnicas de neuroimagem em psiquiatria: qual o potencial de 

aplicações na prática clínica? Revista Brasileira de Psiquiatria, São Paulo, v. 23, supl. 1, p. 58-60, 

maio 2011. 

 

DISCIPLINA: 

A NEUROPSICOPEDAGOGIA E O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

RESUMO 

O surgimento de novas tecnologias de neuroimagem nos permitiu, nas últimas décadas, entender 

melhor os processos cerebrais envolvidos em qualquer atividade. Assim, o desenvolvimento 

cognitivo hoje é compreendido para além de especulações teóricas, pois boa parte dos processos de 

maturação do cérebro podem ser verificados. Isso nos permite adotar práticas educacionais baseadas 

na realidade de como o cérebro se desenvolve, respeitando cada fase e todos os elementos envolvidos 

nesse processo. No decorrer deste curso, vamos apresentar questões fundamentais sobre como nossas 

capacidades cognitivas são moldadas e aprimoradas, no nascimento e no decorrer da vida. 
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DISCIPLINA: 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

RESUMO 

Você sabia que a psicologia da educação é responsável pelos estudos de uma área da psicologia ligada 

ao universo escolar, que se preocupa com o desenvolvimento bio psíquico do indivíduo, na construção 

do conhecimento? Falar sobre a psicologia da educação, com seu movimento epistemológico, requer 

refletir sobre a base que rege todo esse estudo, a filosofia. A ciência que estuda a psicologia nasceu 

dos estudos filosóficos; portanto, precisamos retomar toda sequência de descobertas e 

acontecimentos. 
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DISCIPLINA: 

ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

RESUMO 

Quando falamos de Organização do Trabalho Pedagógico (OTP), estamos, de fato, falando de uma 

visão sistêmica do processo educacional. Trata-se da organização que apresenta e justifica as metas e 

as prioridades da escola e do trabalho docente diante dos objetivos de aprendizagem – no nosso caso, 

para a educação infantil. Ou seja, organizar o trabalho pedagógico nada mais é do que pensar a escola 

e o que faremos nesse espaço para cumprir o que consideramos ser os objetivos de aprendizagem para 

a educação infantil. 
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AFETIVIDADE NOS ESPAÇOS DE EDUCAÇÃO INFANTIL – O ELEMENTO 

FUNDAMENTAL PARA O SUCESSO ESCOLAR DA CRIANÇA 
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DISCIPLINA: 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

RESUMO 

A centralidade do PPP da escola está relacionada às políticas públicas e à gestão educacional. 

Portanto, ao discutirmos sobre ele, precisamos considerar as concepções de gestão e a implementação 

de processos de participação e decisão, analisando, assim, o papel da gestão ao elaborá-lo. O maior 

desafio está na interatividade, no diálogo e na flexibilização subsidiada pela gestão. Esta, por sua vez, 

necessita ter caráter democrático. Vale ressaltar ainda a existência da gestão educacional no contexto 

da escola pública, que abarca as diferentes concepções e práticas de planejamento. Diante disso, 

reflita sobre o questionamento a seguir: De que forma a gestão escolar pode envolver o grupo 

(docentes, comunidade, administrativos) na construção e reconstrução do PPP? 
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DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

RESUMO 

Neste material veremos o estudo dos princípios e paradigmas da educação especial na perspectiva da 

educação inclusiva, a caracterização do público-alvo da educação especial e a transversalidade na 

matriz curricular. 
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